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Apresentação 

O conteúdo deste livro resulta de construção coletiva dos atores envolvidos no
convênio estabelecido entre a Pontifícia Universidade Católica de São Paulo — PUC-SP e a
Secretaria de Assistência Social — SAS, da Prefeitura do Município de São Paulo, para imple-
mentação e desenvolvimento do Programa Fortalecendo a Família na cidade de São Paulo —
PFF/SP/SP. 

Foram atendidas 13.280 famílias inscritas no Programa Renda Cidadã, localizadas
em nove distritos da cidade de São Paulo, distritos estes situados na porção mais afastada
do chamado centro expandido. As famílias foram nucleadas em 611 grupos, coordenados
por 127 assistentes sociais e psicólogos, profissionais e estagiários. As reuniões reali za das,
de caráter socioeducativo, ocorreram em diversos espaços físicos, cedidos por diferentes
organizações sociais, distribuídos em nove micro-regiões da cidade. As organizações, com
forte inserção na vida local, foram as que se apresentaram mais favoráveis ao desenvolvi-
mento do trabalho socioeducativo. 

A PUC-SP assumiu a responsabilidade de operacionalizar todas as atividades e
tarefas inerentes ao convênio, tendo como parceiras a UNICSUL e a UNISA, num trabalho pio-
neiro de colocar o conhecimento acadêmico diretamente a serviço da implementação de
políticas públicas relevantes. 

As universidades tiveram como desafio principal a construção de propostas me -
to dológicas de trabalho socioeducativo com famílias em situação de exclusão social e de
monitoramento e avaliação desse trabalho; tiveram, principalmente, a responsabilidade de
discutir e demonstrar a necessidade de associar a ação socioeducativa à transferência de
renda, rejeitando a polêmica posição de que a simples disponibilidade de renda pode ala-
vancar o salto qualitativo no trilhar da autonomia das famílias. Este trabalho apresentou
uma estratégia de ampliação do caráter de direito social, relacionado ou não a subsídio
finan ceiro, e pretende ser um dos instrumentos para a interrupção da transmissão gera-
cional da pobreza. 

Representantes de famílias, professores, pesquisadores, profissionais e estagiá -
rios das universidades, técnicos das regionais de SAS, além dos grupos técnico-operacional
e gestor foram sujeitos significativos desse processo. É por isso que são muitas as vozes
que se fazem representar e expressar nos textos, apresentados em dois volumes, que inte-
gram o conjunto do material pedagógico e de difusão construído no âmbito do programa. 
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O primeiro volume apresenta textos sobre metodologia do trabalho social e o
monitoramento das ações técnicas e políticas na perspectiva de sistematizar e apontar
possibilidades de ações socioeducativas com famílias. Este segundo volume organiza os
textos que apoiaram a sistematização do trabalho e é apresentado em quatro blocos. 

O primeiro bloco — A abordagem da família na política social — discute o res -
surgimento do conceito de família na formulação de políticas públicas e apresenta quatro
textos, começando pela sistematização do seminário “Que família é essa” que inaugu rou o
processo de trabalho e contou com a participação de especialistas na temática. Os demais
textos vão abordar a amplitude das possibilidades abertas por programas de transferência de
renda, subsidiando decisões políticas de priorização — ou não — de ações socioeducativas. 

O segundo bloco — Trabalho socioeducativo: concepções básicas na elabora ção
metodológica — também apresenta quatro textos que abordam questões preliminares a
toda ação técnica e política junto às famílias cadastradas em programas de transferência
de renda: discute-se a central questão do território e seu significado nas orientações e
esco lhas das políticas públicas, aponta-se a importância do desenvolvimento de trabalho
interdisciplinar amplo junto às famílias, destaca-se a relação entre a subjetividade e as pos-
sibilidades de transformação social e caracteriza-se as famílias envolvidas no trabalho. 

O terceiro bloco — Trabalho socioeducativo: ações dos grupos e das equipes
técni cas — reúne outros quatro textos que vão subsidiar diretamente a ação técnica junto
às famílias: desenham-se as várias abordagens profissionais envolvidas, indica-se a im pres-
cindibilidade da formação continuada em serviço e conceitua-se a ação grupal e a impor tân-
cia do registro sistemático do trabalho técnico, facilitador de análises e pesquisas, reorien-
tadoras da implementação de políticas públicas. Aqui, como no primeiro volume, destaca-se
o lugar que o trabalho socioeducativo ocupa na fundamentação metodológica de um pro-
grama social com vistas à inclusão social. 

O quarto bloco — Gestão de programas sociais — está organizado em torno de
três textos que, além de discutir as possibilidades conceituais, metodológicas e políticas de
monitorar e avaliar programas de transferência de renda, apontam algumas das questões
sociais que, na grande metrópole, inflexionam o cotidiano de vida das famílias envolvidas. 

Da mesma forma que apontado no primeiro volume, o material aqui apresentado
pode ser útil para a formação continuada dos profissionais envolvidos em programas sociais
voltados à inclusão de famílias, particularmente no contexto da política de assistência social.
Deverá provocar reflexões e discussões que venham enriquecer e aprimorar as diversas
propostas apresentadas e de modo a responder às especificidades das diferentes experiên -
cias de trabalho social com famílias. 

9

TcF_v2_p001a010_Inicio:TcF_v2_p001a010_Inicio  5/14/08  9:20 AM  Page 9



TcF_v2_p001a010_Inicio:TcF_v2_p001a010_Inicio  5/14/08  9:20 AM  Page 10


